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Editorial 

 

A Áltera dá boas vindas às leitoras e aos leitores desse segundo número!  

A Revista do Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade 

Federal da Paraíba (PPGA/UFPB) inaugurou seu primeiro periódico com um número 

composto por artigos de autores convidados que muito contribuíram para a construção 

da Revista e também para a consolidação do PPGA. Em sua segunda edição a Áltera 

dá continuidade a este processo e traz textos inéditos que vêm promover a pluralidade 

de temáticas e perspectivas que caracterizam atualmente a disciplina e áreas afins.  

A composição dos artigos do segundo número da Áltera reflete a identidade 

múltipla das pesquisas e orientações teóricas do Programa, com autores oriundos da 

Paraíba, da região, do país e da América Latina, redigidos em português e espanhol. 

Os seis artigos contemplam releituras clássicas e abordagens contemporâneas do 

fenômeno social em tópicos diversos e se caracterizam, em sua maioria, pelo 

hibridismo metodológico.  

O novo número inicia-se com dois textos teóricos, que trazem novas 

contribuições de importantes autores e temáticas para a Antropologia. O trabalho de 

Emanuel Braga “A Dádiva de Mauss – revisitando o conceito e suas perspectivas 

teóricas contemporâneas”, retoma influências durkheimianas no “espírito da dádiva” e 

constrói uma análise da contribuição dos principais comentadores sobre as 

especificidades do caráter obrigatório do Dom, demonstrando assim a permanente 

influência do ensaio clássico de Marcel Mauss. José Vega Suñol em “Cultura y 

familia patriarcal en Cuba: caudillismo, racismo e sexualidad" parte de uma 

antropologia histórica para situar o modelo familiar patriarcal cubano e seus vínculos 

com a escravidão e o racismo como objeto de debate público e investigação social. O 

texto destaca como o comportamento sexual e de gênero representam fissuras e 

rupturas no modelo patriarcal que se desenvolve no seio de uma sociedade 

escravocrata. Relacionadas a estas mudanças sociais e culturais em curso, as 

configurações familiares heterogêneas presentes em Cuba atualmente adquirem maior 

visibilidade.  

Os artigos seguintes, mais etnográficos, transitam entre a Antropologia da 

performance, as sociabilidades e construções de gênero registradas durante a 

produção de um documentário, festividades populares e alteridades forjadas em um 



Editorial 

 

 

Áltera – Revista de Antropologia, João Pessoa, v. 2, n. 2, p. 4-6, jan. / jun. 2016  

contexto urbano e, por fim, o desenho como ferramenta de pesquisa etnográfica. 

Destaca-se, sob diferentes óticas, uma forte relação entre arte e etnografia nestas 

pesquisas, que percorrem o teatro, a dança, o cinema e o desenho. 

O artigo “Organização familiar e dinâmicas urbanas: reflexões sobre uma 

tradição Cambinda em Taperoá – PB”, de Érika Alves, desenvolve uma análise 

etnográfica acerca dos festejos Cambinda e defende a complexidade das relações 

políticas e de parentela na construção dessa tradição popular. A Cambinda, deste 

modo, constitui-se não somente como uma dança, mas também como um saber 

específico vinculado aos moradores do bairro do Alto, constituído principalmente por 

parentelas negras que realizam o cortejo. Por meio das construções de alteridades que 

permeiam esta dança a autora descreve algumas das dinâmicas urbanas no municio de 

Taperoá.  

No artigo “Afetações em campo, o desafio da experiência etnográfica”, escrito 

por Sophia Padilha Menezes e Mércia Rejane Rangel Batista, as autoras 

problematizam questões sobre corpo, gênero e sexualidade a partir da instigante peça 

teatral “Agreste”. O relato da encenação e do uso de diferentes elementos cênicos 

levam as autoras a um diálogo com os estudos queer, tendo como ponto de 

convergência a desconstrução de conceitos normativos relacionados à sexualidade. Da 

quebra de paradigmas da peça teatral até as diferentes reações do público diante de 

sexualidades consideradas “desviantes” e não binárias, as autoras remetem à ideia de 

afetação para relatar a experiência, ora de pesquisadora, ora de expectadora, sendo 

afetada e colocando em questão posições fixas de antropólogos e nativos. 

Oliveira e Oliveira no artigo “A copa na janela: gênero, futebol e visualidades 

desde o ambiente prisional” escrevem, de um ponto de vista etnográfico, acerca das 

filmagens de um documentário sobre a Copa do Mundo num cárcere feminino, a 

“Colônia”. Prática esportiva e construções diversas de gênero são priorizadas na 

investigação acerca do cotidiano de mulheres em situação de privação de liberdade, 

problematizando como o gênero atua como marcador das práticas esportivas, em 

especial o futebol. Há, neste espaço, uma ruptura de uma atribuição “legítima” de 

posições específicas para homens e mulheres na prática do futebol no Brasil. Para 

além de dicotomias ou de uma busca por masculinidade, os autores chamam a atenção 

para as negociações, as sociabilidades, as formas de lazer e práticas esportivas, os 
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desejos e os sonhos construídos e acionados no espaço carcerário sem, no entanto, 

apresentar uma desconexão com as memórias e experiências anteriores.  

Encerramos esta edição com o artigo de Aina Azevedo “Diário de campo e 

diário gráfico: contribuições do desenho à Antropologia” que, através de sua 

etnografia juntamente a uma família na África do Sul, problematiza o espaço do 

diário de campo através da articulação da inclusão do registro gráfico para pensar o 

lugar de construção da observação em Antropologia. Ampliam-se, dessa maneira, as 

formas de registro para além do texto, vendo o desenho no trabalho de campo também 

como parte do processo de produção de conhecimento. O Comitê Editorial enfatiza a 

importância da publicação de artigos que apresentam resultados de pesquisas 

realizadas a partir de novas formas do fazer etnográfico, cuja metodologia é 

influenciada pela reflexividade e a arte. Nesta perspectiva, cabe destacar que o PPGA 

possui uma linha sobre Imagem, Arte e Performance, a qual concentra seus esforços 

nas reflexões sobre os múltiplos usos de um amplo leque de expressões imagéticas 

(do cinema a hipermídias) e manifestações artísticas e performáticas.  

A esta problemática da arte e performance, em alguns dos artigos se sobrepõe 

a de gênero, como é o caso dos textos de Oliveira e Oliveira, de Menezes e Batista, e 

também de Vega, o qual discute questões de gênero e sexualidade, para além das 

relações familiares patriarcais. Tema igualmente relevante nas pesquisas realizadas no 

PPGA, os estudos de gênero são abordados em especial na linha de pesquisa Corpo, 

Saúde, Gênero e Geração, voltada para reflexões sobre sexualidades, corporalidades e 

diferenças.  

O Comitê Editorial é grato ao Conselho Editorial, aos autores que nos 

encaminharam seus trabalhos, aos pareceristas ad hoc, ao PPGA/UFPB, ao Centro de 

Ciências, História, Letras e Artes (CCHLA/UFPB), ao Centro de Ciências Aplicadas 

e Educação (CCAE/UFPB), bem como àqueles que, de uma forma ou de outra 

contribuíram para a superação dos percalços estruturais e financeiros em tempos de 

crise e garantiram a produção do novo número! Uma boa leitura!  
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